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Há mais de 17 anos, a Associação Ninho 
da Águia (ANA) é um porto seguro para 
crianças e adolescentes de Nova Esperança, 
oferecendo convivência, aprendizado e de-
senvolvimento integral. Longe dos perigos, 
proporciona tranquilidade para pais e favo-
rece um futuro promissor. PÁG. 12PÁG. 3
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Santa Fé amplia apoio e 
orienta moradores para 

acesso a benefícios 
após calamidade

Diante dos prejuízos causados pela forte tempestade que 
levou o município a decretar estado de calamidade pública, 

Santa Fé detalha orientações para que os moradores 
solicitem o saque emergencial do FGTS e a suspensão 

temporária de parcelas de financiamentos habitacionais.

A Prefeitura de Santa Fé intensificou a di-
vulgação de orientações aos moradores atin-
gidos pela tempestade registrada no início 
de novembro. Com o decreto de calamidade 
pública em vigor, a população pode solicitar 
o saque emergencial do FGTS, com libera-
ção de até R$ 6.220, além de pedir a pausa 

O uso do aplicativo da Caixa torna o processo mais rápido e permite que os moradores de 
Santa Fé solicitem os benefícios emergenciais sem precisar sair de casa.

por até seis meses no pagamento das parcelas 
de financiamentos junto à Caixa Econômica 
Federal. O processo é totalmente digital e 
pode ser realizado pelos aplicativos oficiais 
do banco, agilizando 
o atendimento às fa-
mílias afetadas.

1954

1954

1954
5691

PREFEITURA MUNICIPAL DE
PRES. CASTELO BRANCO
& CÂMARA MUNICIPAL

ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO À MATERNIDADE E A INFÂNCIA
PRESIDENTE CASTELO BRANCO - PR

Foto: Alex Fernandes França/Kaio Kauffman

Série especial de 
aniversário de Nova 
Esperança recebe 
a ex-prefeita Maly 

Benatti no NoroCast 
desta terça

Foto: Alex Fernandes França

Em comemoração aos 73 anos de Nova Es-
perança, a ex-prefeita relembra desafios, con-
quistas e momentos marcantes de seus dois 
mandatos à frente do Executivo municipal.

A ex-prefeita Maly Benatti participa da série 
especial do NoroCast – o podcast do Jornal 
Noroeste, relembrando sua trajetória política 
e os principais capítulos de sua gestão em 

Nova Esperança

O racismo algorítmico 
e nossa sociedade

PÁG. 2

PÁG. 2

ESPAÇO JURÍDICO 
MINUTO FAMÍLIA

Dra, existe limite de 
atestados por mês? 

E o trabalhador pode 
ser demitido por 

causa disso?

Mulher fica ferida 
após capotamento 

em rodovia da região

A vítima do acidente, de 34 anos ficou 
gravemente ferida após o veículo 

em que estava capotar na PR-557, 
segundo informações da Polícia 

Rodoviária Estadual.
Foto: Divulgação PRE

Cuidado, aprendizado 
e oportunidade:

ANA – Associação 
Ninho da Águia anuncia 

inscrições para 2026
Foto: Divulgação

Pesquisa mostra que 84,3% 
dos paranaenses aprovaram 

resposta rápida do Estado 
em Rio Bonito do Iguaçu

PÁG. 2

Dicas simples 
para deixar a 

casa mais bonita 
neste Natal

CCJ extraordinária 
aprova 

propostas que 
redefinem gestão 

universitária, 
hospitais e 
a estrutura 

administrativa do 
Estado

Propostas analisadas no colegiado 
são de autoria do Poder Executivo
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Caríssimos e caríssimas leitores(as). A questão do racismo 
não é atual. Muito ao contrário. Desde a Antiguidade já existia o 
que chamamos de racismo, expressando a lógica de inferiorizar 
e animalizar certos grupos e raças, para os inferiorizar. Assim, 
oprimiram-se e escravizaram-se povos considerados como “raças 
inferiores”.

O racismo algorítmico 
e nossa sociedade

 	 Por sua vez, o nosso século, trouxe consigo uma extensa 
diversidade de tecnologias e inovações. Observe-se que grande 
parte da perspectiva que permeia esses sistemas, gira em torno 
da imparcialidade e neutralidade que emanam desses programas, 
na medida em que, no seu funcionamento, inexistiria uma atua-
ção humana, parcial e tendenciosa. No entanto, essa percepção de 
que as máquinas não erram, em razão de sua precisão matemá-
tica, mostra-se falsa, uma vez que as linguagens de programação 
que operam nesses sistemas são produzidas por programadores, 
logo, por seres humanos. Os algoritmos não se criam sozinhos. 
São utilizados e empregados por pessoas que tem seus preconcei-
tos e ideários.

Então, os algoritmos são feitos por pessoas e, muitas vezes, por 
equipes pouco diversas, compostas majoritariamente por profis-
sionais brancos e de classes sociais privilegiadas. Isso se reflete 
nos dados que alimentam as inteligências artificiais e nas deci-
sões sobre o que deve (ou não) ser considerado importante, visí-
vel ou confiável. Assim, existe toda a condição de uma expressão 
de racismo algorítmico. Por sua vez, o racismo pode ser descri-
to como sendo:  A discriminação racial, perpetuada a partir das 

noções algorítmicas das tecnologias da informação, reforçando 
pensamentos e comportamentos preconceituosos já presentes no 
tecido social.

Neste sentido, com referência a uma sociedade como a nos-
sa, o racismo algorítmico se apresenta enquanto: “Uma espécie 
de atualização do “racismo estrutural”, cuja manutenção produz 
vantagens em prol de um grupo hegemônico, “profundamente, 
dependente de uma epistemologia da ignorância para manu-
tenção do poder” (Tarcísio Silva). Assim, o racismo algorítmico 
acompanha uma sociedade marcada por desigualdades e precon-
ceitos. E como combatê-lo: Através da educação de forma ampla, 
contra toda forma de discriminação e racismo. No caso específico 
do racismo algorítmico, deve-se destacar a importância de uma 
educação digital.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Dra, existe limite de 
atestados por mês? E 

o trabalhador pode ser 
demitido por causa disso?

A dúvida sobre a quantidade de atestados médicos que o tra-
balhador pode apresentar ao longo do mês é uma das mais fre-
quentes no universo trabalhista. Em muitas empresas, circulam 
informações imprecisas, regras internas abusivas e até ameaças 

veladas que fazem o empregado acreditar que existe um “número 
máximo” de atestados permitidos. Mas a legislação brasileira não 
estabelece qualquer limite mensal para apresentação de atestados 
médicos. O que existe é o direito do trabalhador de justificar sua 
ausência quando a saúde exige cuidados, desde que o documento 
seja legítimo e emitido por profissional habilitado.

Isso não significa, entretanto, que o uso de atestados possa ser 
feito de maneira abusiva. Em casos de suspeita de fraude, incon-
sistências ou padrões anômalos, o empregador tem o direito de 
investigar, solicitar avaliação pelo médico da empresa e verificar 
a autenticidade do documento. O que ele não pode fazer é im-
por restrições arbitrárias, como aceitar apenas “três atestados por 
mês” ou recusar afastamentos válidos simplesmente porque con-
sidera a quantidade “excessiva”.

A segunda grande preocupação envolve a demissão. É possí-
vel perder o emprego por apresentar atestados? A resposta exige 
clareza: no Brasil, a demissão sem justa causa é permitida mes-
mo quando o trabalhador cumpre todas as suas obrigações e não 
comete infração alguma. Ou seja, um empregado pode ser dis-
pensado mesmo tendo apresentado atestados legítimos. O que a 
empresa não pode é transformar a doença em motivo de repre-

sália. Demissões discriminatórias ou motivadas por retaliação ao 
exercício regular de um direito podem ser anuladas na Justiça, 
com possibilidade de reintegração ou indenização.

O que se observa na prática, porém, é que muitos trabalhadores 
têm sido pressionados, ameaçados ou constrangidos quando pre-
cisam usar atestados médicos. Outros, com medo de punições, 
continuam trabalhando doentes, agravando problemas de saúde 
que poderiam ter sido controlados. A ausência de informação faz 
com que situações abusivas passem despercebidas e que injus-
tiças sejam aceitas como se fossem parte natural da relação de 
trabalho.

Em situações de pressão indevida, advertências injustas, amea-
ças de dispensa ou demissões suspeitas relacionadas ao uso de 
atestados, a busca por apoio jurídico especializado pode ser de-
terminante para garantir a proteção dos direitos e a responsabili-
zação da empresa. Cuidar da saúde nunca pode ser tratado como 
ato de deslealdade ou insubordinação.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Sejamos capazes de mudar
Um clássico que não pode se calar, um clássico para se repensar 

a sociedade em que estamos.
Conhecer a vida, conhecer a sociedade negra para conseguir 

muito mais sabedoria e também economizar, uma obra para se 
pensar o novo amanhã e quem somos de verdade

Vidas negras 
Economizar
Criar
Economia preta
Para poupar
E a ancestralidade
Encontrar
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Pesquisa mostra que 84,3% dos 
paranaenses aprovaram resposta rápida 

do Estado em Rio Bonito do Iguaçu

Uma pesquisa divulgada 
pela IRG Pesquisas nesta se-
gunda-feira (24) mostra que 
84,3% dos paranaenses apro-
varam a resposta rápida do 
Governo do Estado diante do 
tornado que destruiu grande 
parte de Rio Bonito do Igua-
çu no dia 7 de novembro. A 
sondagem também mostra 
que 92,1% dos paranaenses 
acompanharam as notícias e 
os desdobramentos da crise 
nos últimos dias.

Logo após o tornado, 
equipes do Corpo de Bom-
beiros, da Defesa Civil do 
Paraná e médicos organiza-
dos pela Secretaria de Estado 
da Saúde chegaram à cidade 

para localizar vítimas, aten-
der feridos e garantir segu-
rança nas áreas mais afeta-
das. Somente nos primeiros 
dias foram mais de 50 bom-
beiros mobilizados, com via-
turas, aeronaves e suporte 
técnico especializado. 

A partir da estabilização 
da fase emergencial, a força-
-tarefa passou a atuar na lim-
peza dos terrenos, retirada 
de entulhos e recuperação 
das residências que tiveram 
os telhados arrancados, além 
de laudos técnicos e cadas-
tramento das famílias. Luz 
e água foram retomadas em 
poucos dias. O Governo do 
Estado também destinou 

11.440 telhas ao município, 
permitindo que praticamen-
te todas as casas parcialmen-
te danificadas recuperassem 
a proteção estrutural.

O Governo do Estado 
também implementou em 
menos de duas semanas me-
didas como o pagamento de 
R$ 1 mil para famílias em 
condição de vulnerabilidade 
social da cidade, dentro do 
programa Superação; auxílio 
de até R$ 50 mil para recons-
trução das casas; e constru-
ção de casas novas no mode-
lo woodframe, permitindo 
que famílias que perderam 
tudo possam continuar na 
cidade com dignidade e se-

gurança.
O Estado mantém equi-

pes na cidade para ajudar a 
prefeitura em todas as no-
vas etapas da reconstrução, 
inclusive com uma unidade 
do Poupatempo e equipes 
das secretarias para ajudar 
as famílias com documenta-
ção e acesso aos benefícios. 
Nos próximos dias também 
vai apresentar um plano de 
recuperação econômica de 
longo prazo para a cidade.

O levantamento entre-
vistou 1.200 pessoas entre 
os dias 17 e 19 de novem-
bro, com margem de erro de 
2,7% e grau de confiança de 
95%.

Foto: Agência Estadual de Notícias

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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NoroCast recebe a ex-prefeita Maly Benatti em
série especial pelos 73 anos de Nova Esperança

Programa vai ao ar nesta terça-feira (25), às 19h, pelo canal do Jornal Noroeste no YouTube

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-feira 
(25), às 19h, mais um episó-
dio do NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste, que dá 
continuidade à série especial 
de entrevistas com os ex-pre-
feitos de Nova Esperança, em 
comemoração aos 73 anos de 
emancipação política do mu-
nicípio, celebrados no próxi-
mo dia 14 de dezembro.

O episódio desta semana 
recebe Maria Ângela Silveira 
Benatti, a Maly Benatti, que 
esteve à frente da Prefeitu-
ra de Nova Esperança por 
dois mandatos consecutivos 
(2005–2008 e 2009–2012). 
Durante o bate-papo, Maly 
relembra momentos marcan-
tes de sua trajetória à frente 
do Executivo municipal, os 
desafios enfrentados, as con-
quistas obtidas e compartilha 
reflexões sobre o desenvolvi-
mento da cidade ao longo 
dos últimos anos.

Apresentado pelos direto-
res do Jornal Noroeste, Alex 
Fernandes França e José An-
tonio Costa, o NoroCast tem 
se consolidado como um es-
paço de resgate da história 

A ex-prefeita Maly Benatti é a convidada do episódio desta terça-feira (25) do NoroCast – o 
podcast do Jornal Noroeste, que dá continuidade à série especial em comemoração aos 73 

anos de Nova Esperança

política e social de Nova Es-
perança, trazendo ao público 
relatos e memórias de quem 
teve a responsabilidade de 
conduzir o município em di-
ferentes períodos.

A instalação oficial de 
Nova Esperança ocorreu em 
14 de dezembro de 1952, 
quando tomou posse o pri-
meiro prefeito eleito, Dr. José 

Teixeira da Silveira, falecido 
em 2009, figura essencial na 
estruturação política e admi-
nistrativa da então recém-
-criada cidade.

A iniciativa do Jornal 
Noroeste busca preservar e 
valorizar a memória local, 
promovendo um verdadeiro 
mergulho no passado para 
compreender o presente e 

projetar o futuro de Nova 
Esperança. Os programas 
foram previamente grava-
dos e vão ao ar sempre às 
terças-feiras, às 19 horas, 
pelo canal oficial do jornal 
no YouTube: youtube.com/@
jornalnoroeste3178.

Série especial de entrevis-
tas – NoroCast

•	 Sílvio Chaves – 11 de 

novembro
•	 José Gerônimo Be-

natti – 18 de novembro
•	 Maria Ângela Silvei-

ra Benatti (Maly Benatti) – 
25 de novembro

•	 Gerson Zanusso – 2 
de dezembro

•	 Moacir Olivatti – 9 
de dezembro

A série também contará 
com uma entrevista exclu-
siva com o ex-prefeito José 
Ercílio Kreling, que adminis-
trou Nova Esperança entre 
1973 a 1977 e 1989 a 1992. 
A conversa será publicada 
na edição impressa e no site 
oficial do Jornal Noroeste 
(www.jornalnoroeste.com).

Durante o episódio com 
Maly Benatti, a conversa 
abordará temas como os de-
safios do início de sua gestão, 
o papel da mulher na políti-
ca, o relacionamento com a 
comunidade e os servidores, 
além de momentos marcan-
tes de seus mandatos.

“É uma oportunidade de 
revisitar a história de Nova 
Esperança por meio de quem 
viveu a experiência de gover-
nar a cidade. Cada episódio 
é uma aula de memória e 
cidadania”, destacam os apre-

sentadores Alex Fernandes 
França e José Antonio Costa.

O NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste conta 
com o oferecimento de Re-
canto Pet e SINP – Sistema 
Integrado Nacional de Pre-
ços.

 Recanto Pet – Tudo para 
o seu fiel companheiro: me-
dicamentos, brinquedos, ba-
nho e tosa com busca e en-
trega, clínica veterinária com 
plantão e consultas a domicí-
lio, rações, petiscos e produ-
tos com descontos especiais.

 Av. Rocha Pombo, 1266 
– Centro – Nova Esperança 
– PR

 Instagram: @lojarecanto-
petne | Telefone: (44) 99763-
5489

 SINP – Sistema Integra-
do Nacional de Preços – So-
luções em transparência e 
eficiência para contratações 
públicas.

 Saiba mais: www.sinp.
com.br

 WhatsApp: (44) 99713-
8531 | Instagram: @sinpco-
mercial

NoroCast – o podcast do 
Jornal Noroeste: história, 
memória e voz da comuni-
dade!

Santa Fé orienta moradores sobre saque do FGTS e 
suspensão de parcelas após decreto de Calamidade Pública

Prefeitura detalha passo a passo para que moradores acessem benefícios emergenciais de forma simples e digital
após os danos causados pela tempestade

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Prefeitura Municipal de 
Santa Fé iniciou a divulgação 
de orientações nas redes so-
ciais oficiais para auxiliar os 
moradores atingidos pela forte 
tempestade registrada no mu-
nicípio no início de novembro. 
O evento climático, ocorrido 
no sábado, 1º, deixou rastros 
de destruição com árvores 
arrancadas, barracões e co-
mércios danificados, além de 
postes de energia derrubados. 
Diante da gravidade, o prefei-
to Edson Palotta decretou es-
tado de calamidade pública, o 
que possibilitou a liberação de 
benefícios emergenciais para a 
população.

Entre as medidas anuncia-

das, está a possibilidade de sa-
que do FGTS por calamidade 
pública, com retirada de até 
R$ 6.220,00, diretamente pelo 
aplicativo FGTS. Além disso, 
os moradores podem solicitar 
a suspensão, por até seis me-
ses, das parcelas de financia-
mentos habitacionais junto à 
Caixa Econômica Federal.

Como solicitar o saque do 
FGTS

A Prefeitura disponibilizou 
um passo a passo para garantir 
que os moradores consigam 
realizar o procedimento de 
forma rápida e digital:

1.	 Baixar o aplicativo 
FGTS no celular;

2.	 Cadastrar os dados 
pessoais;

3.	 Acessar a opção “So-
licite seu saque 100% digital” 

ou seguir pelo menu “Sa-
ques” > “Solicitar saque” > 
“Calamidade Pública”;

4.	 Informar o municí-
pio e a situação de emergên-
cia;

5.	 Escolher o canal de 
recebimento (crédito em 

conta ou retirada presencial 
nas agências da Caixa);

6.	 Fotografar os docu-
mentos solicitados direta-
mente pelo aplicativo;

7.	 Acompanhar o an-
damento da solicitação em 
“Saques” > “Acompanhar Sa-

ques”.
As solicitações podem 

ser feitas até 15 de fevereiro 
de 2026. Quem não possui 
comprovante de endereço em 
nome próprio deverá solicitar 
uma declaração na Secretaria 
da Família, localizada no pré-
dio da Rodoviária.

Mais informações podem 
ser obtidas no site da Caixa ou 
pelo telefone 0800 726 0101.

Pausa no pagamento de 
financiamentos

Outra medida emergencial 
oferecida é a possibilidade de 
suspensão de até seis meses 
no pagamento das parcelas 
de financiamentos habitacio-
nais. O pedido deve ser feito 
digitalmente pelo aplicativo 
Habitação Caixa, seguindo o 
caminho:

•	 Acesso ao contrato
•	 Aba Serviços
•	 Renegociação
•	 “Pausa Calamidade”
Moradores que precisarem 

de auxílio podem fazer conta-
to pelo WhatsApp da Caixa: 
(44) 3234-8413.

Mais detalhes também es-
tão disponíveis no portal da 
Caixa Econômica Federal na 
área de serviços habitacionais 
e emergenciais.

Com o início das ações de 
amparo social e econômico, 
Santa Fé segue em ritmo de 
reconstrução, fortalecendo o 
apoio aos cidadãos afetados e 
reorganizando os serviços es-
senciais após os impactos cau-
sados pelos ventos intensos e 
a tempestade que atingiram o 
município.

A Prefeitura de Santa Fé destaca que seguir corretamente 
as orientações nos aplicativos da Caixa é fundamental para 

garantir o acesso rápido aos benefícios emergenciais

Mulher fica ferida após 
capotamento em rodovia da região

A vítima do acidente, de 34 anos ficou gravemente ferida 
após o veículo em que estava capotar na PR-557, segundo 

informações da Polícia Rodoviária Estadual.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Um acidente de trânsito 
registrado pela Polícia Ro-
doviária Estadual (PRE) na 
tarde do último sábado (22) 
deixou uma mulher ferida na 
PR-557, no km 34 + 700 me-
tros, em Terra Rica, a cerca 
de 88 quilômetros de Nova 
Esperança. A ocorrência foi 
atendida pela viatura 16389 
por volta das 13h30, em um 

dia de clima bom.
Segundo a PRE, o sinistro 

foi classificado como “não 
identificado”, pois não havia 
testemunhas ou declarantes 
no local. A equipe policial 
constatou apenas vestígios 
que indicavam que um veí-
culo VW Gol, com placas de 
Terra Rica, capotou na pista.

De acordo com informa-
ções repassadas pela sala de 
operações da 4ª Companhia 
do Batalhão de Polícia Ro-

doviária, a equipe do SAMU 
informou que a condutora, 
J.F.D.C., de 34 anos, única 
pessoa envolvida no acidente, 
foi ejetada para fora do veícu-
lo. Ela apresentava sinais de 
possível Traumatismo Cra-
niano Encefálico (TCE) e foi 
encaminhada com urgência à 
Santa Casa de Paranavaí para 
atendimento médico.

Familiares da vítima com-
pareceram ao local e ficaram 
responsáveis pelo automóvel. 

Carro capotado às 
margens da PR-557 recebe 

atendimento da Polícia 
Rodoviária Estadual após 

acidente que deixou a 
condutora ferida

Como o veículo não apre-
sentava pendências adminis-
trativas, ele foi liberado pela 
Polícia Militar, que registrou 
a ocorrência.

Não houve registro de 
óbitos.

Foto: Divulgação PRE
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CCJ extraordinária aprova propostas que redefinem 
gestão universitária, hospitais e a estrutura 

administrativa do Estado
Propostas analisadas no colegiado são de autoria do Poder Executivo

Em reunião extraordinária realizada nes-
ta segunda-feira (24), a Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da Assembleia apro-
vou dois projetos de lei do Poder Executivo 
que tratam da reestruturação da gestão pú-
blica, especialmente nas áreas da saúde e da 
educação superior.

O Projeto de Lei 1079/2025 define parâ-
metros para a gestão dos hospitais univer-
sitários das instituições de ensino superior 
estaduais. O objetivo é reestruturar o mode-
lo de governança das unidades hospitalares, 
garantindo maior integração entre a admi-
nistração, o ensino, a pesquisa e os serviços 
assistenciais, alinhando os hospitais às dire-
trizes do Sistema Único de Saúde (SUS) e às 
políticas estaduais.

O texto promove ajustes nas regras dos 
Plantões Docentes (PD) e Plantões Docentes 
de Sobreaviso (PDS), incluindo novas espe-
cialidades e permitindo escalas diferenciadas 
para atender com mais agilidade e eficiência 
às demandas da população. De acordo com 
o Governo, as adequações visam garantir a 
cobertura contínua dos serviços prestados e 
assegurar que a comunidade seja assistida de 
forma qualificada.

O Projeto de Lei 1080/2025 estabele-

Foto: Valdir Amaral/Alep

ce os níveis de governança das instituições 
estaduais de ensino superior, estrutura os 
cargos de direção acadêmica e as funções 
acadêmicas. A proposta busca definir uma 
governança a ser observada pelas universi-
dades, compatibilizando os níveis das unida-
des administrativas com os cargos e funções 

acadêmicas integrantes de suas organizações 
básicas.

Além de implantar regras e fluxos pró-
prios, ajustados às necessidades universitá-
rias, o projeto atualiza o percentual relativo à 
Gratificação de Responsabilidade Acadêmi-
ca (GRA) e os valores pagos aos servidores 

ocupantes de cargos de direção acadêmica e 
funções acadêmicas. A medida, argumenta o 
Governo, contribui diretamente para a me-
lhoria da gestão administrativa das universi-
dades e para a valorização dos profissionais 
que exercem atribuições estratégicas.

Já o Projeto de Lei 1101/2025, do Poder 
Executivo, que autoriza a alienação do imó-
vel onde está instalado o Centro de Conven-
ções de Foz do Iguaçu, teve pedido de vista 
apresentado pela deputada Ana Júlia (PT). 
O objetivo da proposta, explica o Governo, 
é atrair novos investimentos turísticos, for-
talecer o setor empresarial e promover o 
desenvolvimento econômico da região, fo-
mentando a geração de empregos e renda 
e ampliando a arrecadação do Estado e dos 
municípios.

Finanças
Na sequência da CCJ, ocorreu reunião 

da Comissão de Finanças e Tributação para 
análise dos dois projetos de lei do Governo 
do Estado (PL 1079/2025 e PL 1080/2025). 
No entanto, o deputado Arilson Chiorato 
(PT) solicitou vista das matérias. Como os 
projetos tramitam em regime de urgência, 
retornarão à pauta da comissão em reunião 
nesta terça-feira (25).

Senado analisará projeto contra
facção criminosa aprovado pela Câmara

Combate ao crime organizado: encaminhado ao Congresso pelo governo federal,
o PL 5.582/2025 foi aprovado pela Câmara na forma de um substitutivo

Os senadores vão analisar nos próximos 
dias o Projeto de Lei 5.582/2025, o projeto 
de combate ao crime organizado. Aprovada 
na noite da terça-feira (18) pela Câmara dos 
Deputados, a proposta cria a figura penal da 
facção criminosa, endurece penas e estabele-
ce medidas para fortalecer a investigação e o 
combate a crimes dessa natureza. No Sena-
do, o relator do texto já foi anunciado pelo 
presidente da Casa, Davi Alcolumbre: será o 
senador Alessandro Vieira (MDB-SE), que 
também é o relator da CPI do Crime Orga-
nizado.

Encaminhado pelo governo Lula no dia 1º 
de novembro, o PL 5.582/2025 foi aprovado 
pela Câmara na forma de um substitutivo, ou 
seja, um texto alternativo, proposto pelo rela-

tor, o deputado Guilherme Derrite (PP-SP). 
O projeto, que no substitutivo da Câmara 

ganhou o nome de "marco legal do combate 
ao crime organizado no Brasil", tipifica várias 
condutas comuns de organizações crimino-
sas ou milícias privadas e atribui a elas pena 
de reclusão de 20 a 40 anos em um crime 
categorizado como “domínio social estrutu-
rado”. Segundo a proposta, o favorecimento 
a esse domínio será punido com reclusão de 
12 a 20 anos.

Segurança máxima
A proposição prevê, por exemplo, a 

apreensão prévia de bens do investigado em 
certas circunstâncias, com a possibilidade de 
perda desses bens antes do trânsito em julga-
do da ação penal. Também impõe restrições 
ao condenado pelos crimes de "domínio" ou 
"favorecimento", como proibição de ser be-
neficiado por anistia, graça ou indulto, fiança 
ou liberdade condicional. Dependentes do 
segurado não contarão com auxílio-reclusão 
se ele estiver preso provisoriamente ou cum-
prindo pena privativa de liberdade, em regi-
me fechado ou semiaberto, em razão de ter 
cometido qualquer crime previsto no proje-
to.

Pessoas condenadas por esses crimes ou 
mantidas sob custódia até o julgamento de-
verão ficar obrigatoriamente em presídio 
federal de segurança máxima se houver in-
dícios concretos de que exercem liderança, 
chefia ou fazem parte de núcleo de coman-
do de organização criminosa, paramilitar ou 
milícia privada. Aquele que somente praticar 
atos preparatórios para ajudar a realizar as 
condutas listadas poderá ter a pena reduzida 
de um terço até a metade.

Controle de territórios
De acordo com o projeto, facção crimino-

sa é a organização criminosa ou mesmo três 
ou mais pessoas que empregam violência, 
grave ameaça ou coação para controlar ter-
ritórios, intimidar populações ou autorida-
des. O enquadramento valerá ainda quando 
atacarem serviços, infraestrutura ou equipa-
mentos essenciais e se praticarem ocasional-
mente “quaisquer atos” destinados à execu-
ção dos crimes tipificados no projeto.

Poderão também ser aplicadas, no que 
couber, regras específicas de apuração, inves-
tigação e obtenção de prova previstas para 
crimes de organização criminosa em relação 
aos crimes listados no projeto.

Polícia Federal
Uma das polêmicas mas primeiras ver-

sões de relatório apresentadas pelo depu-
tado Derrite — foram seis no total — era a 
alteração na atribuição da Polícia Federal. O 
trecho que condicionava a ação da PF contra 
o crime organizado à concordância de gover-
nadores foi retirado na versão final.

A PF também continua responsável, com 
o Ministério da Justiça e Segurança Pública, 
pela cooperação internacional nas esferas 
policial, judiciária ou de inteligência quan-
do os crimes tiverem envolvimento com or-
ganizações estrangeiras. Acordos, tratados, 
convenções e princípios de reciprocidade 
internacionais serão observados para fins de 
investigação, extradição e recuperação de ati-
vos, por exemplo.

Outro ponto em discussão é a destinação 
de recursos à PF por meio de fundos federais, 
como o Fundo de Segurança Pública e o Fun-
do Antidrogas. Ouvido pela CPI do Crime 
Organizado do Senado na terça-feira, o di-
retor-geral da PF, Andrei Rodrigues, afirmou 
que, pela última versão do texto de Derrite, 
que terminou aprovado pelos deputados, 
haveria diminuição de recursos destinados 
à Polícia Federal em razão da repartição de 
fundos federais.

“Domínio social”
De acordo com o texto aprovado pelos 

deputados, será crime de "domínio social 
estruturado" a prática, independentemente 
de suas razões ou motivações, das seguintes 
condutas por integrante de organização cri-
minosa, paramilitar ou milícia privada:

•	 usar violência ou grave ameaça para 
intimidar ou constranger a população ou 
agentes públicos para controlar território;

impedir, obstruir ou criar embaraços à 
atuação das forças de segurança pública, à 
perseguição policial ou às operações de ma-
nutenção da ordem utilizando-se de barrica-
das, bloqueios, incêndios ou destruição de 
vias;

•	 impor, com violência ou grave amea-
ça, qualquer tipo de controle social para o 
exercício de atividade econômica, comercial, 
de serviços públicos ou comunitários;

•	 usar explosivos, armas de fogo ou 
equipamentos para assaltar instituições fi-
nanceiras, bases de transportadoras de valo-
res ou carros-fortes ou mesmo para dificultar 
a atuação da polícia;

•	 promover ataques, com violência ou 
grave ameaça, contra instituições prisionais;

•	 danificar, depredar, incendiar, des-
truir, saquear, explodir ou inutilizar, total ou 
parcialmente, meios de transporte;

•	 tomar ou sabotar aeronaves com ex-
posição de vidas a perigo ou comprometen-
do a segurança da aviação civil;

•	 sabotar ou tomar, total ou parcial-
mente, portos, aeroportos, estações e linhas 
férreas ou rodoviárias, hospitais, casas de 
saúde, escolas, estádios esportivos e outras 
instalações de serviços públicos essenciais, 
como energia elétrica ou refinarias;

Com informações da Agência Câmara
Fonte: Agência Senado

Foto: Polícia Federal 
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O prefeito de Presidente Castelo Branco, 
João Péricles Martinatti junto com a 

primeira dama, Cristhiane Gonçalves Souza 
Martinatti, com suas honrosas presenças 
prestigiaram o aniversário do deputado 

federal Ricardo Barros em Maringá. Na foto 
o prefeito e a primeira dama estão com o 

deputado e a ex-governadora Cida Borghetti

Cuidado, aprendizado e oportunidade:
ANA – Associação Ninho da Águia anuncia inscrições para 2026

Há mais de 17 anos, a 
Associação Ninho da Águia 
(ANA) é um porto seguro 
para crianças e adolescentes 
de Nova Esperança, ofere-
cendo convivência, apren-
dizado e desenvolvimento 
integral. Longe dos perigos, 
proporciona tranquilidade 
para pais e favorece um fu-
turo promissor. 

Os projetos contam com 

oficinas diárias, cuidado-
samente planejadas, como: 
Inteligência Emocional, 
Musicalização, Artes Vi-
suais, Artesanato, Literatu-
ra, Informática, Educação 
Ambiental, Apoio Escolar, 
Xadrez, Ping Pong, Recrea-
ção, entre outras. Na ANA 
a sua criança desenvolverá 
talentos e valores essenciais.

"Desde que minha filha 

entrou na ANA em 2025, 
sinto uma tranquilidade 
imensa. Tenho confiança 
porque a equipe é mara-
vilhosa e faz um trabalho 
muito bom! O impacto 
positivo no aprendizado e 
desenvolvimento da Rebe-
ca são visíveis. É um alívio 
saber que posso sair para 
trabalhar, pois ela está cui-
dada, alimentada e protegi-

da em um ambiente muito 
acolhedor!" – destacou Pau-
la Gomes.

A entidade se mantém 
pelo apoio da comunidade. 
Ao realizar a inscrição, sua 
família se une a este mo-
vimento de solidariedade, 
fortalecendo as ações e con-
tribuindo para transformar 
vidas em Nova Esperança.

O atendimento da ANA 

é no período vespertino, de 
segunda a sexta, das 13h às 
18h e novas vagas estarão 
disponíveis para 2026! Os 
interessados terão a oportu-
nidade de se inscrever para 
as vagas remanescentes. O 
formulário de interesse já 
está disponível via Insta-
gram ou diretamente no 
link https://forms.gle/qs-
CA15wQTUNXyssV8 

Essa é uma oportunida-
de imperdível para crianças, 

adolescentes e famílias de 
Nova Esperança.  Aproveite!

ANA - ASSOCIAÇÃO 
NINHO DA ÁGUIA

R. Barão do Cerro Azul, 
913 - Jardim Garça

Instagram: @associacao-
ninhodaaguia

Em caso de dúvidas, en-
trar em contato com a se-
cretaria administrativa pelo 
Telefone/WhatsApp: (44) 
3142-2031 ou (44) 9 9914 
6968

SocialSocial
Osvaldo Vidual

Acompanhado de sua elegante esposa Ducilaine 
e dos filhos Guilherme e Gabriel, o empresário 

Rubens Mariano comemorou idade nova rodeado 
pela sua linda família, demais familiares, amigos e 

colaboradores. Deste colunista ficam registrados votos 
de vida longa, saúde, prosperidade e paz.

Dicas simples para 
deixar a casa mais 
bonita neste Natal

Com a chegada do perío-
do natalino, muitas famílias já 
começam a preparar a deco-
ração para transformar a casa 
em um ambiente ainda mais 
acolhedor. Para quem busca 
ideias práticas e acessíveis, al-
gumas dicas podem ajudar a 
criar uma atmosfera especial 
sem gastar muito.

A primeira sugestão é apos-
tar na iluminação. Pisca-piscas 
e luzes de LED podem ser usa-
dos em janelas, portas, estan-
tes e até em vasos de plantas, 
trazendo um brilho delicado e 
festivo. Outra opção é investir 
em enfeites artesanais, que po-
dem ser feitos com materiais 
recicláveis, como garrafas, po-
tes de vidro e papel. Além de 

econômicos, esses itens dei-
xam a decoração personaliza-
da e cheia de significado.

A mesa da ceia também 
merece atenção. Um centro de 
mesa com velas, pinhas, flores 
e elementos nas cores clássicas 
do Natal — vermelho, verde 
e dourado — ajuda a compor 
um visual elegante. Já a árvore 
de Natal pode ganhar um to-
que especial com laços e enfei-
tes feitos à mão ou com itens 
da própria casa, como fotos da 
família.

Com criatividade e sim-
plicidade, é possível criar um 
clima natalino encantador, ce-
lebrando o período de união, 
paz e esperança que o Natal 
representa.

Ilustrativa/IA

Fotos: Divulgação


